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VOCÊ JÁ OUVIU FALAR 
SOBRE INCLUSÃO AUDITIVA?

Atualmente, existe uma preocupação 
global voltada à inclusão. A premissa 

é que os diferentes sejam acolhidos e 
sintam-se parte integrante nas diferentes 
áreas sociais, acadêmicas, profissionais 
entre outras. Todavia, neste boletim a 
ideia é voltar alguns passos e pensar na 
inclusão como uma possibilidade real. 
Nosso tópico será a “inclusão auditiva”, 
você já ouviu falar sobre isto?
	 Em um primeiro momento, quando 
se coloca em pauta o termo “inclusão 
auditiva”, os primeiros pensamentos 
voltam-se aos pacientes com algum tipo 
de prejuízo ou mesmo comprometimento 
auditivo. Indivíduos que não apresentam 
um sistema auditivo íntegro e que 
podem apresentar uma falha no início 
do processo comunicativo mediante 
uma entrada de som deficiente ou 
inadequada. Os indivíduos com perdas 
auditivas podem apresentar as seguintes 
dificuldades:

a) Audibilidade comprometida;
b) Prejuízo no processo 
de percepção de fala;
c) Vocabulário reduzido;
d) Percepção de fala prejudicada 
em ambientes ruidosos;
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Existe também um outro grupo de 
indivíduos, os portadores de transtornos 
do processamento auditivo, que poderia 
ser beneficiado com um ambiente 
auditivo de qualidade. Este tipo de 
indivíduos apresenta uma dificuldade 
nos processos perceptivos e neurais do 
Sistema Nervoso Central que podem 
resultar em alterações nos seguintes 
processos: 

a) localização sonora, 
b) lateralização sonora, 
c) discriminação auditiva,
d) reconhecimento de padrões auditivos, 
e) aspectos temporais da audição,
f) desempenho auditivo com presença 
de sinais acústicos competitivos.
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Mas, será que estas seriam as 
únicas populações que realmente 

necessitariam de um processo de inclusão 
auditiva? Certamente, não! A inclusão 
auditiva deveria ser uma condição real e 
disponível para todos.

Antes de pensarmos nos indivíduos 
que apresentam algum tipo de prejuízo 
no processamento das informações 
auditivas, deveria existir uma 
preocupação e um cuidado especial 
com a acústica de ambientes essenciais 
para o desenvolvimento da linguagem, 
da fala e do aprendizado. Afinal, não é 
incomum observamos as inadequadas 
condições acústicas dos ambientes 
escolares, exatamente, no local cujo 
ambiente sonoro fará total diferença na 
formação e desenvolvimento humano.
Em diversos países ao redor do mundo, 

há salas de aula construídas com 
materiais acústicos inadequados e/
ou de baixa qualidade no que se 
refere ao isolamento acústico o que 
gera altas taxas de ruído no ambiente 
escolar. Sabe-se que as altas taxas de 
ruído podem originar diversos efeitos 
maléficos tais como:

a) Aumento da pressão arterial,
b) Alteração no sono,
c) Mudanças químicas no cérebro,
d) Aumento da frequência cardíaca,
e) Dificuldade de aprendizagem,
f) Desatenção,
g) Dificuldade de memorização,
h) Alteração no desenvolvimento 
cognitivo,
i) Alteração no desenvolvimento 
psicomotor,
j) Dificuldades na leitura,
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k) Transtornos psicológicos,
l) Ansiedade,
m) Baixa interação com colegas,
n) Dificuldade de auto-regulação,
o) Dificuldade no aprendizado de línguas 
estrangeiras,
p) Alteração de humor.

Como mencionado acima, existem 
muitos problemas que podem decorrer 
da permanência em ambientes ruidosos. 
Cabe salientar que estes efeitos 
negativos são observados tanto nos 
alunos quanto nos professores. Assim, os 
alunos podem ter limitações importantes 
no processo de aprendizado, ao 
passo que, os professores podem 
apresentar dificuldades em transmitir 
os conhecimentos aos seus alunos. 
Existindo, deste modo, um ciclo vicioso 

e pouco benéfico ao desenvolvimento 
global do processo educativo.

A inclusão auditiva deve fazer parte do 
processo educativo de cada professor 
e estudante. Portanto, deve-se trazer à 
tona a necessidade de uma mudança 
nos sistemas educacionais com foco 
na melhoria do processo de inclusão 
auditiva, salientando que um ambiente 
ruidoso pode afetar negativamente a 
qualidade da educação e da vida de 
todos os envolvidos neste processo. 
Contudo, há uma alternativa! 
Nosso papel é alertar sobre os benefícios 
em se realizar mudanças nas estruturas 
escolares para que os alunos tenham 
a oportunidade de desenvolver suas 
habilidades de forma ampla e global. 
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A inclusão auditiva deve fazer parte 
do processo educativo de cada 

professor e estudante. Portanto, deve-
se trazer à tona a necessidade de uma 
mudança nos sistemas educacionais com 
foco na melhoria do processo de inclusão 
auditiva, salientando que um ambiente 
ruidoso pode afetar negativamente a 
qualidade da educação e da vida de 
todos os envolvidos neste processo. 
Contudo, há uma alternativa! 
Nosso papel é alertar sobre os benefícios 
em se realizar mudanças nas estruturas 
escolares para que os alunos tenham 
a oportunidade de desenvolver suas 
habilidades de forma ampla e global. E 
que seja assegurado aos professores 
um ambiente propício ao aprendizado, 
que o ruído, não seja mais um fator 
complicador a este processo. Para tanto, 
apresentaremos algumas informações 
importantes:

•	 Os pais, responsáveis e professores 
devem fornecer diariamente um 
ambiente familiar rico de informações 
auditivas;

•	 O ambiente escolar, o ambiente de 
escuta deve ser cuidadosamente 
preparado e adaptado para que 
todos os indivíduos tenham acesso 
à percepção da fala na sua melhor 
condição;

•	 Os ambientes de conversas devem 
fazer sentido para cada indivíduo. 
Foque nos assuntos que possam 
trazer interesse e criar discussões;

•	 Forneça apoios visuais paralelamente 
às informações auditivas;

•	 Quando uma pessoa responde 
inadequadamente à uma questão, 
cheque o que ela realmente ouviu;

•	 Profissionais da educação devem 
observar qual a intensidade de 
ruído dentro da sala de aula 
recorrentemente;

•	 A relação sinal-ruído recomendada 
para ambientes educacionais é de 
+15dB a +30dB;

•	 Escolas devem ser planejadas com 
foco em um isolamento acústico 
apropriado;

•	 Escolas deveriam analisar o uso de 
recursos auditivos que auxiliassem no 
processo de escuta, como a inserção 
de caixas acústicas posicionadas 
adequadamente nas salas de aula;

•	 Escolas deveriam averiguar a 
necessidade do uso de microfones 
pelos professores, o que demandaria 
um menor esforço auditivo por parte 
dos alunos e um menor esforço vocal 
por parte dos professores;

•	 Análise frequente dos sistemas de 
aquecimento e/ou de ventilação 
dos ambientes escolares que podem 
contribuir para o aumento do ruído;

•	 Indivíduos com dificuldades de 
aprendizagem ou necessidades 
especiais podem ser ainda mais 
susceptíveis ao ruído, impactando, 
ainda mais a qualidade do 
aprendizado;

•	 Pais e profissionais da educação 
devem estar unidos para garantir um 
ambiente saudável auditivamente 
assegurando a inclusão auditiva;
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As mudanças nas escolas só serão 
realizadas, a partir da compreensão 

dos prejuízos por todas as pessoas 
envolvidos no processo de aprendizagem. 
Ademais, deve-se compreender que 
cada estabelecimento de ensino terá 
suas particularidades que deverão ser 
tratadas individualmente com soluções 
específicas para cada tipo de ruído 
existente. 
Deve-se, entretanto, salientar que todo 
o processo de comunicação deriva 
da premissa de que a compreensão 
auditiva é primária ao desenvolvimento 

da linguagem oral, da linguagem 
escrita e do processo de leitura. Assim 
sendo, a inclusão auditiva deve ser uma 
preocupação primária e básica para 
que todo ser humano possa atingir o 
processo de aprendizagem pleno. 
Neste sentido, a sala de aula deve ser 
um ambiente propício para o processo 
de aprendizagem possibilitando que as 
trocas de informações entre professores 
e alunos seja profícua. As mudanças 
só ocorrerão se juntos, pais, escolas e 
professores apoiarem esta causa: 
A INCLUSÃO AUDITIVA PARA TODOS!
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